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Viver na dimensão do cuidado 
A relação entre santidade social e a vocação pública do 
metodismo 
Clovis Pinto de Castro1 
“Primeiro, tratarei de demonstrar que o cristianismo é essencial-
mente uma religião social, e tratar de torná-lo uma religião solitária é, na 
verdade, destruí-lo... quando digo que esta é essencialmente uma religião 
social, quero dizer que não apenas não pode subsistir, mas de nenhuma 
maneira pode existir sem a sociedade, sem viver e misturar-se com os seres 
humanos” (John Wesley – Sermão 24 I.1) 
Introdução: a memória ativa como fonte segura de  
conhecimento 
Muito se tem falado sobre o resgate da identidade ou da tradi-
ção metodista como caminho necessário para (re)pensar a missão da 
Igreja Metodista em nossos dias. Diferentes verbos são utilizados – 
recriar, refundar, reler, renovar, resgatar, ressignificar etc – todas eles 
forjados a partir de reflexões teóricas bastante consistentes. Porém, 
não nos interessa, no contexto deste artigo, entrar nesta discussão. As 
expressões acima, acompanhadas de suas fundamentações teóricas, 
apontam para uma questão que é comum a todas: há na tradição me-
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todista experiências e conhecimento acumulado que ainda podem 
inspirar a missão da igreja, especialmente quanto à sua vocação pú-
blica. É neste sentido que, como pastoralista, propomos retomar a 
história do movimento metodista como inspiração para a missão da 
igreja, ciente que “nossa identidade não se forja primeiramente nu-
ma identificação com o passado, mas na realização das tarefas pre-
sentes, e no compromisso com um projeto histórico (...) tampouco se 
forja sem o passado” (BONINO, 1985: 22). Um tempo novo não se 
faz sem memória, pois é ela que nos localiza no tempo e no espaço, 
nos diz quem somos, de onde viemos, resgata o passado para ilumi-
nar o presente e nos impede de cometermos certos equívocos. Ela 
pode “tranqüilizar as águas revoltas do presente alargando suas 
margens” (BOSI, 1979: 40), ou como afirma Luckás: “A esperança 
está na recordação” (BOSI, 1979: 49).  
Nossa intenção é mostrar que John Wesley, apesar de ser poli-
ticamente conservador, desenvolveu ao longo de sua vida – como 
conseqüência de sua compreensão da doutrina da salvação, com forte 
ênfase na santidade, especialmente na santidade social – uma sensibi-
lidade solidária com os mais empobrecidos – manifestada não apenas 
como assistência social ou educacional, mas também como ação pro-
fética e pública. A doutrina da salvação, conforme Wesley, requer 
que “sejamos obedientes, não apenas no âmbito religioso e privado, 
mas também no âmbito social, político e econômico” (GONZÁLEZ, 
2003: 69).  
Podemos afirmar, numa linguagem mais contextualizada, que 
Wesley viveu na dimensão do cuidado2, palavra que em sua origem 
etimológica latina (coera ou cogitare) tem o sentido de “cogitar, 
pensar, colocar atenção, mostrar interesse, revelar uma atitude de 
desvelo e preocupação” (BOFF, 2001:91). Wesley não correu o risco 
da incúria – falta de atenção, desleixo, negligência e inércia – diante 
do outro, especialmente do outro mais empobrecido.  
                                               
2 Retomaremos o tema do “cuidado” no item 4: “A vocação pública do metodismo: viver na 
dimensão do cuidado”.  
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1. O metodismo nasce com uma vocação pública 
Em junho de 1744, numa reunião com cinco ministros angli-
canos e quatro pregadores leigos, que mais tarde seria conhecida co-
mo Conferência Anual, Wesley afirmou que a intenção de Deus para 
o movimento metodista “não era a formação de uma nova seita, mas 
sim reformar a nação, particularmente a igreja, e espalhar a santi-
dade bíblica sobre a terra” (GARRASTEGUI e JONES, 2002: 21). 
Como vemos, era um projeto nada modesto. Portanto, não seria exa-
gero afirmar que o metodismo em sua gênese é marcado por uma vo-
cação pública. Não nasceu para ser uma seita (comunidade fechada 
em si mesma), como corpo estranho ao ambiente sócio-econômico e 
cultural em que estava inserido. Neste sentido, segundo Klaiber e 
Marquardt,  
o mote com que, desde o princípio, foi descrita a tarefa do me-
todismo – difundir a santidade sobre a nação – apesar das obje-
ções que se podem fazer a uma fórmula tão compacta – certa-
mente constitui em si uma tarefa e um programa de longo al-
cance. Com ele não se pensa em pequenos grupos de piedosos, 
afastados do mundo e voltados unicamente para a salvação pró-
pria; antes, fica claro que estas palavras de Wesley visam a todo 
mundo como sua paróquia, e onde se deve cumprir a tarefa 
(KLAIBER e MARQUARDT, 1999: 404).  
Desde cedo, os participantes do movimento metodista conhe-
ceram a dura realidade das ruas, especialmente das principais cidades 
da Inglaterra, marcada por graves problemas sociais advindos, prin-
cipalmente, do período inicial da revolução industrial. Wesley, espe-
cialmente por meio de suas inúmeras viagens e visitas regulares aos 
pobres, percebeu as condições sub-humanas em que a maioria do po-
vo inglês estava submetida. Nas palavras de hoje, poderíamos afir-
mar que estavam vivendo “abaixo da linha da pobreza”. Esta relação 
de proximidade com camadas mais empobrecidas da população foi 
fator determinante para fazer da preocupação social uma das marcas 
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distintivas do pensamento de Wesley e, conseqüentemente, do meto-
dismo inicial. Para Runyon, 
Wesley estava convencido de que nada substitui o contato pes-
soal com o pobre. O conhecimento abstrato de sua situação não 
basta; a vivência direta da sua condição é um pré-requisito para 
o entendimento (RUNYON, 2002: 238).  
Na minha adolescência, quando conheci a Igreja Metodista e 
entrei em contato com um pouco de sua história, criei em minha 
mente algumas imagens do movimento metodista que até hoje estão 
fortes em minha memória. Por exemplo, não consigo imaginar os pri-
meiros metodistas dentro de catedrais. A imagem que carrego é a da 
presença dos metodistas nas ruas, próximos da realidade dos demais 
cidadãos ingleses, especialmente os mais pobres. Outra imagem forte 
em minha mente é a de John Wesley, em plena madrugada, pregando 
aos mineiros nas minas de carvão ou às multidões em lugares públi-
cos, especialmente ao ar livre, mesmo que inicialmente houvesse re-
lutado em aceitar tal prática.  
Portanto, é quase impossível pensar em John Wesley ou nos 
primeiros metodistas sem vinculá-los às questões sociais, especial-
mente aquelas que implicavam na exclusão de milhares de vidas. Po-
rém, para não exagerarmos, é bom deixar claro que Wesley não foi 
um reformador social no sentido de buscar profundas mudanças nas 
estruturas da sociedade, de modo particular na política e na economi-
a, apesar de ter refletido teologicamente e profeticamente sobre estas 
questões. Ele acreditava que as transformações sociais aconteceriam 
com a conversão das pessoas. Ele não olhava a si mesmo como um 
reformador social, mas como um evangelista.3  
                                               
3
 “It hardly needs saying that Wesley did not set out to alder the structures of society, nor did 
he view himself as a social reformer, except in the sense that every evangelist hopes to see a 
changed society through changed people. But that he expected a practical result cannot be 
doubted”. (GUY, 1988: 117) 
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2. Do conservadorismo político à solidariedade ativada 
pela ética do amor 
Wesley e os primeiros metodistas viveram sob um regime po-
lítico monárquico, que governava junto com um parlamento. Naquela 
época, “havia duas forças políticas em confronto, o partido Tory e o 
partido Whig. O partido Tory era conservador, enquanto o partido 
Whig era favorável às reformas e ao progresso; era liberal com pre-
ocupações sociais” (OLIVEIRA, 1985, p. 34). Wesley, assim como a 
maioria do clero da Igreja Anglicana, inclusive seu pai, apoiava a 
monarquia, sendo, portanto, adepto do partido Tory.  
Segundo Runyon, 
Wesley não era partidário da democracia. Até bem tarde em sua 
vida, nenhuma prática democrática havia surgido, e a democra-
cia parecia-lhe ser o presságio de um governo de agitadores, al-
go com que não se entusiasmava (RUNYON, 2002: 213).  
Essa convicção de Wesley estava fundamentada em dois pila-
res. Primeiro, a sua própria antropologia que, sob a influência de 
Thomas Hobbes, “não podia aceitar a tese de que o povo é a fonte de 
poder, ou de que é possível alguma forma de contrato bilateral, em 
igualdade de condições, entre o povo e o governo” (OLIVEIRA, 
1985: 35). Segundo, a constante luta que enfrentou com diferentes ti-
pos de agitadores em suas viagens e aparições públicas. O Diário de 
Wesley registra mais de quarenta agitações que ele ou seus seguido-
res enfrentaram (RUNYON, 2002: 213). As mesmas eram motivadas 
por diferentes razões: 
Alguns desses grupos de agitadores foram instigados pelo clero 
anglicano, que se opunha à pregação metodista ao ar livre; ou-
tros por oficiais que temiam as confusões que poderiam ser cau-
sadas pelas grandes multidões que se reuniram para ouvi-lo; ou-
tros por donos de fábricas que reclamavam da ausência de seus 
operários sempre que se anunciava a presença de Wesley na ci-
dade; e outros ainda por desordeiros e brigões, freqüentemente 
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bêbados, que tentavam desfazer as assembléias religiosas. Esses 
grupos destruíam prédios usados pelas sociedades metodistas e 
invadiam lares de metodistas conhecidos, danificando móveis e 
ameaçando moradores (RUNYON, 2002: 213).  
Na compreensão de Wesley, cabia aos governantes (monar-
quia e parlamento) a manutenção da ordem pública que, uma vez ga-
rantida, ofereceria as condições necessárias para a vida em socieda-
de, inclusive, para a vivência religiosa. Em termos políticos, assim 
como em outras áreas de sua vida, Wesley era orientado pela sua vi-
são pragmática. Se, por um lado, não podemos negar o conservado-
rismo político de Wesley, por outro, podemos observar que Wesley 
desenvolveu, ao longo de sua vida e de seu ministério, uma sensibili-
dade social que o levou a tomar atitudes políticas contrárias ao seu 
próprio partido na busca de soluções para os graves problemas soci-
ais de seu país: 
Vivendo junto ao povo, principalmente gente pobre e ignorante, 
além de sentir a sua incapacidade e falta de qualificação para 
exercer o poder, Wesley sentia, também, as suas necessidades e 
as injustiças que sofriam (OLIVEIRA, 1985: 37).  
A solidariedade de Wesley com os mais excluídos e injustiçados de 
seu tempo não é fruto de um compromisso ideológico ou político 
partidário4. Ela está fundamentada no conceito e na vivência de uma 
santidade social.  
3. Santa insatisfação: a dimensão pública da santidade 
A compreensão de John Wesley sobre a doutrina da salvação, 
especialmente quanto à abrangência do processo de santificação, é 
fundamental para entendermos a dimensão pública e cidadã do mo-
vimento metodista. Se, por um lado, o metodismo enfatizava uma 
                                               
4
 Ostensibly Wesley saw himself as having no political role or competence. In 1768 he said that 
“politics lies quite out of my province” and in 1782 he directly raised the question “How far 
is it the duty of a Christian minister to preach politics”? (RACK, 2002: 373) 
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forte experiência privada – convicção pessoal da manifestação da 
graça de Deus na vida de cada ser humano (graça justificadora), por 
outro lado, enfatizava a dimensão sócio-comunitária do cristianismo 
(graça santificadora). É a graça compartilhada que se manifesta por 
meio de uma fé operosa em amor.  
Para Wesley, a santificação se desenvolve na inter-relação 
humana. A justificação pressupõe um ato de fé pessoal e intransferí-
vel; a santificação implica na existência do outro, do próximo, tanto 
no nível comunitário eclesiástico como no espaço público. Para Wes-
ley, as pessoas não se santificam sozinhas. A santificação, na pers-
pectiva wesleyana, é sócio-comunitária (“não há santidade que não 
seja santidade social”; “reduzir o cristianismo tão somente a uma 
expressão solitária é destruí-lo”). A santificação pressupõe a vida 
comunitária e a inserção dos cristãos no espaço público. 
3.1. A relação entre a dimensão escatológica da salvação e a santi-
ficação 
Conforme Runyon, a compreensão de Wesley sobre a dimen-
são escatológica da salvação foi fundamental para o estabelecimento 
da doutrina da perfeição cristã. Wesley acreditava que o propósito de 
Deus era restaurar a sua criação. Esta restauração deveria acontecer 
na presente ordem e não como algo que aconteceria no próximo 
mundo. Sendo assim, a presença dos cristãos no espaço da pluralida-
de humana é motivada por uma “santa insatisfação” com a degrada-
ção da vida humana, tanto em seu aspecto individual com sócio-
político. Na década de 60, os teólogos políticos, mais precisamente 
Moltmann e Metz, incorporaram em suas reflexões teológicas o con-
ceito de “reserva escatológica” (termo usado por Ernst Käsemann em 
suas reflexões sobre a apocalíptica cristã primitiva) para explicitarem 
o confronto dialético que deve haver entre as promessas escatológi-
cas (paz, justiça, reconciliação, liberdade etc) e a complexa realidade 
humana. Segundo Moltmann, quando transformamos as promessas 
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escatológicas em esperança criativa, nos tornamos colaboradores do 
futuro e não apenas intérpretes do mesmo. 
Segundo Runyon, 
para Wesley, a religião não é o meio pelo qual a humanidade 
escapará para um reino celestial mais tolerável, mas a participa-
ção na própria iniciativa redentora de Deus, sua nova criação – 
a fé operando pelo amor – trazendo santidade e felicidade a to-
da terra. Mas isso significa, inevitavelmente, confrontar as in-
justiças da presente era (RUNYON, 2002: 213).  
Portanto, tanto o conceito de “santa insatisfação” como o de “reserva 
escatológica” implicam no envolvimento dos cristãos na obra reden-
tora e restauradora de Deus e apontam para a dimensão pública da fé. 
3.2. As dimensões ‘ad intra’ e ‘ad extra’5 da santificação 
Conforme Justo González, John Wesley, embora tenha apreci-
ado as obras e as práticas de alguns místicos, fazia uma dura crítica 
aos aspectos solitário e individual do misticismo. Para ele, o evange-
lho tem uma perspectiva comunitária e solidária: 
Santos solitários é uma frase tão contrária ao evangelho como 
‘santos adúlteros’. O evangelho não reconhece nenhuma religi-
ão que não seja social, nenhuma outra santidade que não seja a 
santidade social”. Ele ainda afirma: “um evangelho sem santifi-
cação é um evangelho truncado (GONZÁLEZ, 2003: 50 e 71).  
A santificação, na perspectiva wesleyana, pressupõe duas di-
mensões complementares, conhecidas como atos de piedade e atos 
de misericórdia. Os atos de piedade podem ser considerados como a 
dimensão ad intra da santificação, de ordem interna, no nível comu-
                                               
5
 Expressões utilizadas por Casiano Florestán para descrever o papel das pastorais que, segun-
do ele, têm uma dimensão mais interna (ad intra) – voltada para a edificação da comunidade 
interna (Igreja) – e outra mais externa (ad extra) – cujo foco central é a ação do povo de 
Deus na sociedade (práxis). FLORISTÁN, Casiano. Teologia Practica, Teoria y Práxis de la 
acción pastoral. Ediciones Sígueme, Salamanca, 1993 e Dicionário de Pastoral. Editora San-
tuário, Aparecida, 1990. 
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nitário eclesial. São ações de sustentação comunitária, de apoio em 
situações de adversidade, de compartilhar sentimentos de carinho, 
afeto e amor, de compreensão e atenção aos problemas que outros 
irmãos e irmãs estão enfrentando. Os atos de misericórdia se consti-
tuem na dimensão ad extra da santificação, de ordem externa, no ní-
vel público. Exige uma fé vivida na esfera pública, em interação com 
a pluralidade humana. Ultrapassa os limites eclesiásticos. Segunda 
Gonzalez, “em nossa América, tradicionalmente cristã, uma das 
principais tragédias políticas reside em que esse cristianismo não 
tem sido traduzido, como diria Wesley, numa santidade social” 
(GONZÁLEZ, 2003: 71). 
Para Wesley, a santificação não ocorre sem que o próximo se-
ja colocado como referência prioritária – é o próximo mais próximo 
(participante do movimento e das sociedades metodistas) e o próxi-
mo menos próximo, mas não menos importante, especialmente o 
próximo mais empobrecido.  
3.3. Os ministérios diretos e o ministério profético 
A dimensão ad extra da santificação, caracterizada pela di-
mensão social do evangelho e marcada pela ética do amor, poderia 
ser dividida em dois ministérios: ministérios diretos e ministérios 
proféticos.  
Os ministérios diretos estavam dirigidos aos necessitados e o 
ministério profético tinha a ver com o ministério particular de 
Wesley e seu diálogo público através da imprensa sobre assun-
tos sociais, políticos e econômicos (GARRASTEGUI e JONES, 
2002: 119). 
Os ministérios diretos floresceram a partir de necessidades concretas 
apresentadas pelas camadas mais empobrecidas da população inglesa 
que se associaram às sociedades metodistas. Porém, esses ministérios 
eram inclusivos, voltados para a assistência a outros pobres, enfer-
mos e solitários alheios às sociedades metodistas. (BONINO, 1985: 
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27). A vivência dos ministérios diretos levou os metodistas a trans-
formarem uma velha fundição em Londres num espaço de serviço 
social com diferentes projetos: 
casa de misericórdia para viúvas; escola para meninos; dispen-
sário para enfermos; bolsa de trabalho e agência de emprego, 
cooperativa de crédito e agência de empréstimo, sala de leitura 
e igreja” (BONINO, 1985: 26).  
Os ministérios diretos atendiam as demandas de três áreas: saúde; 
educação e assistência social, pois os metodistas: 
Viveram as duras conseqüências do início da Revolução Indus-
trial, tais como: aumento da miséria e da violência; falta de mo-
radia, educação e saúde. O desemprego tornou-se comum com 
o surgimento da indústria mecanizada. Por outro lado, a situa-
ção dos que conseguiam emprego não era nada melhor. Ho-
mens, mulheres e até crianças trabalhavam doze, treze horas 
por dia em ambiente infecto, sem nenhuma segurança e recebi-
am salários baixíssimos... e os preços dos produtos de primeira 
necessidade aumentavam mais rapidamente do que os salários. 
Os pequenos negociantes passavam por sérias dificuldades, 
tendo em vista os impostos elevados e o alto custo dos transpor-
tes das mercadorias devido às péssimas condições das estradas. 
Poucas escolas existiam para atender os mais pobres e, entre es-
ses, o índice de analfabetos era de quase cem por cento. Os po-
bres também não tinham acesso à assistência médica e nem 
condições para comprar medicamentos (CASTRO, 2001: 102). 
Diferentemente dos ministérios diretos, o ministério profético 
pressupunha a reflexão mais aprofundada sobre as razões e, especi-
almente sobre as conseqüências de tanta pobreza e opressão, como 
também o diálogo – por meio da imprensa, publicações e cartas diri-
gidas às autoridades e pessoas de influência – no espaço público. 
Wesley, portanto, não apenas desenvolveu projetos para atender a 
uma demanda colocada pelas camadas mais empobrecidas da popu-
lação, como também refletiu sobre a realidade sócio-político e eco-
nômica de seu país. Por exemplo, escreveu textos em que denuncia o 
tráfico de escravos (Pensamentos sobre a escravidão); a privatização 
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da propriedade (enclousure laws) e a pobreza (Pensamentos sobre a 
presente escassez de alimentos). Além desses, escreveu também so-
bre política, educação e saúde, incluindo um manual de medicina po-
pular voltado para aqueles que não tinham acesso aos médicos e cen-
tros de saúde da época. “Wesley se converteu numa espécie de profe-
ta social interessado pela qualidade de vida da sociedade a qual 
pertencia” (GARRASTEGUI e JONES, 2002: 123). Para exemplifi-
car ainda mais a dimensão pública da atuação de Wesley, seleciona-
mos dois parágrafos das Reflexões sobre a escassez de alimentos e o 
tráfico de escravos: 
¿Pero por qué es que no solo las provisiones y la tierra están tan 
caras, sino casi todas las otras cosas también? A causa de los 
enormes tributos, que se imponen sobre casi todo lo que se 
pueda nombrar. ¡No solo se imponen enormes tributos sobre la 
tierra, el fuego y el agua, sino, que los ingeniosos estadistas en 
Inglaterra han encontrado la manera de imponer tributo sobre la 
luz misma! No obstante, permanece un elemento más que segu-
ramente alguna persona de honor encontrará la manera de 
hacerlo tributable. ¿Por cuánto tiempo el aire que refresca el 
rosto de un Caballero, mejor, el de un Lord, quedará sin tribu-
tar? (GONZÁLEZ, 1998: 94). 
É fácil perceber o tom de ironia e de crítica mordaz nas pala-
vras de Wesley. As reflexões sobre a escassez de alimentos represen-
tam bem seu interesse pelas questões públicas. Ele acompanhava o 
debate público sobre o assunto, tanto que o texto começa assim: 
Muchas cosas se publicaron en los últimos tiempos por perso-
nas experimentadas y reflexivas acerca de la presente escasez 
de comestibles y de las diversas causas que la provocan (GON-
ZÁLEZ, 1998: 89). 
A Inglaterra, apesar de não receber escravos, era a principal 
responsável pela comercialização dos mesmos.6 Portanto, a questão 
                                               
6
 Há pouco tempo, estive em Liverpool e conheci o principal porto de onde saiam os navios 
negreiros. Lá, há um museu sobre a escravidão (Slarey Museum) que apresenta em detalhes 
impressionantes o impacto do mercado de escravos no mundo, do século XVI ao XIX. Infe-
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da escravidão era outro assunto que ocupava um lugar de destaque 
nos debates públicos na época de Wesley que, para escrever suas re-
flexões, recorreu também a outras fontes que circulavam publica-
mente ou que poderiam ser encontradas e lidas por qualquer pessoa. 
Por exemplo, para descrever como os negros eram cruelmente captu-
rados, ele utilizou diários de médicos que estavam a bordo dos navi-
os negreiros: 
Sestro, 29 de dic., 1724 – No hubo comercio hoy, aunque mu-
chos comerciantes vinieron a bordo. Nos dijeron que la gente se 
ha ido a guerrear tierra adentro, y que en dos o tres días traerán 
bastantes prisioneros, com la esperanza de que nos quedemos. 
(GONZÁLEZ, 1998: 109). 
4. A vocação pública do metodismo: viver na dimensão 
do cuidado 
No livro “Saber cuidar – ética do humano – compaixão pela 
terra”, Leonardo Boff, ao resgatar o pensamento de Martin Heideg-
ger7, aponta o cuidado como modo-de-ser-essencial, que se constitui 
numa dimensão ontológica, fontal, originária (BOFF, 2001: 34). Por 
isso, 
sem o cuidado, ele deixa de ser humano. Se não receber cuida-
do, desde o nascimento até a morte, o ser humano desestrutura-
se, definha, perde sentido e morre. Se, ao largo da vida, não fi-
zer com cuidado tudo o que empreender, acabará por prejudicar 
a si mesmo e por destruir o que estiver à sua volta. Por isso, o 
cuidado deve ser entendido na linha da essência humana... 
(BOFF, 2001:34).  
                                                                                                   
lizmente, o Brasil foi o principal “cliente” do comércio escravagista durante este período e o 
último país a abolir a escravatura. 
7
 Boff traduz como “cuidado” a palavra “cura”, usada na tradução da obra de Martin Heidegger 
– Ser e Tempo, Parte I, Editora Vozes, Petrópolis, 2002 (11ª. Edição). O tema é abordado 
mais especificamente no capítulo VI deste livro.   
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O cuidado possibilita a dimensão do ser enquanto uma existência 
humana.  
O cuidado requer a compreensão da responsabilidade intrans-
ferível na tarefa de ser e na coexistência como condição existencial, 
nos recordando que não estamos sozinhos no mundo. É o dar-se con-
ta de que habitamos um mundo comum e, enquanto ser, temos como 
tarefa o cuidar do que somos, do outro e do entorno. Ao reler os re-
gistros históricos do movimento metodista, particularmente os escri-
tos de seu principal inspirador, John Wesley, é possível afirmar que 
ele viveu a dimensão do cuidado, especialmente em sua dimensão 
pública.   
Hoje, percebe-se um esvaziamento da dimensão do cuidado no 
cotidiano de nossas cidades. Palavras como descuido, descaso e a-
bandono marcam tanto as administrações públicas como as privadas, 
como também as igrejas que optam por viverem como seitas (separa-
das do mundo). Narcisismo, hedonismo e individualismo também 
são palavras integradas ao vocabulário diário da cultura 
(pós)moderna. No fundo, há uma inversão na qual ocorre a publici-
zação do mundo privado e uma privatização do mundo público8. 
Ao trazer à memória o compromisso público de fé dos primei-
ros metodistas, somos desafiados a buscar formas mais adequadas de 
expressar a dimensão do cuidado. Como colaboradores do futuro, 
somos chamados à criatividade e à busca de novos modos de viver a 
graça de Deus como manifestação do cuidado, pois, 
o descuido, inerente à nossa humana condição, mais do que um 
obstáculo é um desafio para a vivência do cuidado-essencial e 
de suas formas alternativas e mais aperfeiçoadas. O cuidado 
não é uma meta a se atingir no final da caminhada. É um prin-
cípio que acompanha a ser humano em cada passo, em cada 
momento, ao longo de toda a vida terrenal (BOFF, 2001: 160).  
                                               
8
 Tema abordado no capítulo 5 do livro: CASTRO, Clovis Pinto. Por uma fé cidadã – a dimen-
são pública da Igreja. Edições Loyola e Editora da UMESP, São Paulo e São Bernardo do 
Campo, 2001.  
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A santidade social na perspectiva wesleyana implica na participação 
dos cristãos e cristãs no projeto de Deus de restauração de sua Cria-
ção. Por isso, como afirmamos anteriormente, “para Wesley, a reli-
gião não é o meio pelo qual a humanidade escapará para um reino 
celestial mais tolerável, mas a participação na própria iniciativa re-
dentora de Deus, sua nova criação” (RUNYON, 2002: 213).  
Um pouco antes de sua morte, em 1789, Wesley pregou um 
sermão sobre a diminuição do fervor dos metodistas na missão. Para 
Meeks, o melhor título do sermão seria: “Por que o reavivamento 
metodista tem fracassado?”9 (MEEKS, 2001: 41). Wesley afirma que 
não é por falta de disciplina e doutrina, mas pelo fato de que os me-
todistas estariam “perdendo a única coisa indispensável. Eles não 
doam... Eles recusam a ser dádivas pela graça de Deus e perderam o 
dom da autodoação” (MEEKS, 2001: 42-43). Atualizando as pala-
vras de Wesley, poderíamos afirmar que os metodistas deixaram de 
viver na dimensão do cuidado.  
Bibliografia 
BOFF, Leonardo. Saber Cuidar – Ética do Humano – Compaixão pela 
Terra. Petrópolis: Editora Vozes, 2001. 
BONINO, José Míguez (e outros). Luta pela vida e evangelização. Editoras 
UNIMEP e Paulinas, Piracicaba e São Paulo, 1985. 
BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade – lembrança de velhos. São Paulo: T. 
A. Queiroz Editor, 1979. 
__________, Foi o metodismo um movimento libertador, in: BONINO, 
José Míguez (e outros). Luta pela vida e evangelização. Piracicaba e 
São Paulo: Editoras UNIMEP e Paulinas, 1985.  
__________, Metodismo: releitura latino-americana. Piracicaba: Editora 
UNIMEP, 1983. 
CASTRO, Clovis Pinto. Por uma fé cidadã – a dimensão pública da Igreja. 
São Paulo e São Bernardo do Campo: Edições Loyola e Editora da 
UMESP, 2000. 
                                               
9
 O título original traduzido é: “As causas da ineficácia do Cristianismo”. 
  
286 
__________, Metodismo – um movimento essencialmente pedagógico. In: 
Revista Caminhando da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista – 
Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, Ano VI, n. 08, São 
Bernardo do Campo: Editeo, julho de 2001. 
GARRASTEGUI, Celsa e JONES, William. “Estas doctrinas enseño” – 
guia de estúdio para las obras de Wesley. Durham: Editora: Wesley 
Heritage Foundation, 2002. 
GONZÁLEZ, Justo L. Wesley para a América Latina hoje. São Bernardo 
do Campo: Editeo, 2003. 
GONZÁLEZ, Justo (Editor General). Obras de Wesley, Tomo VII, La vida 
cristiana. Tennessee: Providence House Publishers, 1998. 
GUY, David. John Wesley: Apostle of Social Holiness. In: STACEY, John 
(editor). John Wesley: Contemporary Perspectives, London: Ep-
worth Press, 1988. 
HEIDEGGER, Martin. Ser e Tempo, Parte I. Petrópolis: Editora Vozes, 11ª. 
Edição, 2002. 
KLAIBER, Walter e MARQUARDT, Mandred. Viver a graça de Deus – 
um compêndio de Teologia Metodista. São Bernardo do Campo e 
São Paulo: Editeo e Cedro, 1999.  
OLIVEIRA, Clory Trindade. Aspectos políticos e ideológicos do 
metodismo histórico, in: BONINO, José Míguez (e outros). Luta 
pela vida e evangelização. Piracicaba e São Paulo: Editoras 
UNIMEP e Paulinas, 1985. 
MEEKS, M. Douglas. Economia global, Economia de Deus. São Bernardo 
do Campo: Editeo, 2001. 
__________ (Edited by) The Portion of the Poor – Good News to the Poor 
in the wesleyan tradition. Nashville: Kingswood Books, 1995. 
RACK, Henry D. Reasonable Enthusiast – John Wesley and the Rise of 
Methodism, London: Epworth Press, 2002. 
RUNYON, Theodore. A nova criação – a teologia de Wesley hoje. São 
Bernardo do Campo: Editeo, 2002. 
